
30Iniciativas
EN

SI
N
O
  S
U
PE
RI
O
R  
      
ju
l/a

go
/s
et
  e
  o
ut
/n
ov
/d
ez
  2
01
9

DOI:  10.26329/2019.66/67.7

A AMBIÇÃO E O 
FUTURO DO ENSINO 
SUPERIOR E CIÊNCIA:
UMA SÍNTESE DO FÓRUM DE PARTES 
INTERESSADAS ORGANIZADO PELO SNESUP

do trabalho desenvolvido em cada uma das 

-

ma do Fórum, tendo por base a análise dos 

síntese necessariamente parcelar pela impos-

sibilidade de os registos escritos traduzirem 

a totalidade das ideias, propostas e debates 

que tiveram lugar em cada grupo de traba-

lho, mas constitui ainda assim um contributo 

-

OBJETIVOS, PARTICIPANTES  
E PROGRAMA DO EVENTO
O  tema do Fórum do Ensino Superior e Ciência 

-

ro deste setor, numa lógica positiva e de cres-

cimento, que possa motivar uma espiral de de-

-

as pessoas, a 

produção, a organização e a interação com 

o meio envolvente -

-

bre os condicionamentos que se têm feito sen-

tir em relação ao desenvolvimento da massa 

APRESENTAÇÃO

O 
Fórum de Ensino Superior e Ciência or-

ganizado pelo SNESup teve lugar no 

-

paço de debate deliberativo, aberto e partici-

-

-

Trata-se de uma iniciativa que convocou, 

além de docentes e investigadores,  atores polí-

ticos, responsáveis institucionais, representan-

-

Em termos de organização, este evento seguiu 

o modelo de reunião de partes interessadas 

que tem vindo a ser desenvolvido por várias 

desenvolve-se uma lógica de trabalho colabo-

rativo em que as diversas partes interagem 

-

cluindo o acordo em discordar, sendo também 

testados mecanismos deliberativos não vin-

culativos, que permitem perceber os sentidos 
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ambição, pretendemos também encontrar 

-

Ao estabelecer um programa de interação 

entre as partes, esperamos desenvolver um 

espaço de diálogo social, que permita ultra-

passar constrangimentos dos mecanismos 

formais de concertação, promovendo o de-

Como partes interessadas no Ensino Su-

-

ação neste setor (deputados na Assembleia 

Ciência, Tecnologia e Ensino Superior); oito 

representantes de movimentos sociais liga-

-

-

lecimentos de ensino superior; três dirigen-

tes de empresas; quarenta e seis docentes e 

-

perior e ciência de todo o país, incluindo di-

-

Os intervenientes foram distribuídos equi-

libradamente, por diferentes mesas, tendo 

Em todas as mesas foram propostos, para 

-

colher e debater conceitos e tópicos, de modo 

a colocar as partes interessadas em contacto 

resultados do trabalho de cada grupo foram 

-

-se de seguida um debate com a participação 

Sintetizam-se, seguidamente, os resulta-

SESSÃO 1: 

 

a massa crítica?

APRESENTAÇÃO 
A atual legislatura tem vindo a ser marcada 

pelo debate sobre a precariedade de docen-

Se é certo que o enquadramento labo-

com a realidade do tecido económico e social 

-

nencial do número de doutorados, não dei-

-

das que o próprio setor do Ensino Superior e 

Ciência deve tomar para aumentar a sua am-

Também é verdade que esta realidade la-

boral não se resume apenas à questão da pre-

cariedade, envolvendo ainda outras várias re-

É por isso importante conhecer qual a vi-

  perspetivas de trabalho para os atuais  

 estudantes e seu enquadramento nas  

 dinâmicas de investigação;

  mecanismos de acesso à carreira e  

 funcionamento dos concursos;

  perspetivas de desenvolvimento das  

 carreiras;

  atualização dos sistemas de avaliação  

 de desempenho;

OBJETIVOS 

da massa crítica no ensino superior e ciên-

cia, reunindo contributos das partes interes-

sadas sobretudo sobre o que deve ser altera-

EXERCÍCIOS 

prioridades de ação
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RESULTADOS 
A análise dos cartazes, nos quais cada grupo 

registou as ideias e palavras-chave resultan-

tes do debate, revela um número alargado de 

-

das com o emprego dos docentes e investiga-

as temáticas destacadas na apresentação da 

-

cindibilidade de eliminar a precariedade, au-

mentando as oportunidades de entrada na 

carreira, assim como à insustentabilidade de 

manter um elevado número de bolsas, quan-

do quem delas usufrui, não se encontra em 

-

-

docência e investigação, mas para outros é 

fundamental que elas se mantenham distin-

tas e paralelas, sendo sugerido num caso que 

-

balhadores nessas duas carreiras, a respei-

suscitada a possibilidade de a carreira de in-

vestigação ser estabilizada através da sua li-

gação à Fundação para a Ciência e Tecnologia, 

-

-

dogamia foi apontada em várias mesas como 

algo a combater no desenvolvimento das car-

reiras, assim como a avaliação de desempe-

nho, mencionada enquanto aspeto que carece 

-

-

rida algumas vezes a importância de prever a 

-

damente nas áreas de gestão e comunicação 

de ciência, em articulação com o trabalho de-

Nesta sessão de trabalho foram ainda iden-

desenvolvimento da massa crítica no ensino 

superior e ciência que dizem respeito a ques-

à formação de novos docentes e investigado-

-

fundos disponíveis para as atividades de en-

sino superior e ciência e ainda, num dos gru-

-

-

te de processos competitivos porque tal tem 

consequências negativas na produtivida-

referida a relevância de fomentar uma in-

ensino superior e empresas, ao mesmo 

tempo que um dos grupos defendeu 

-

gadoras e dinamizadoras de ativi-

Já a formação de novos do-

centes e investigadores foi alvo 

de um escasso conjunto de re-

ferências nas quais se defendeu 

que a mesma deve estar mais in-

terligada com a investigação, des-

que é importante criar estímulos 

para que os melhores alunos de 

-

-

sidade da democratização do aces-

O debate em cada um dos gru-

pos conduziu a registar ainda aspe-

tos que se considerou que deveriam 

ser mantidos, ainda que em número 

-

prego de docentes e investigadores há 

a indicação de que deve ser mantido o 

quadro de referência de carreiras ba-

seado em quatro vertentes – investi-

gação, docência, gestão, transferência 

de conhecimento – e que se deve conti-

mencionados como algo a manter e refor-

-

-
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 SESSÃO 2: 

Como potenciar a atividade 

APRESENTAÇÃO 
Apesar dos bons resultados em termos de au-

-

claro como é que estes elementos de avaliação 

quantitativa da produção se ligam com a dire-

Esta ligação sobre o sentido da produção 

-

-

dade e autonomia dos produtores de conheci-

mento, bem como na ligação (e compreensão) 

É assim importante não só compreender 

qual o caminho que as partes interessadas 

consideram que deve potenciar a produção 

  a liberdade e autonomia;

  a ligação entre as partes  

OBJETIVOS

as partes interessadas por for-

ma a compreender não só formas 

de potenciar a produção académica 

EXERCÍCIOS 

partilha colaborativa

RESULTADOS
Nesta sessão os grupos foram convidados a 

contribuir para um painel coletivo com pos-

-

-

se dos post-its no seu conjunto revela uma enor-

me diversidade de ideias-chave que  podem ser 

-

post-its), intencionalidades da produ-

post-its), avalia-

ção das atividades de docência e investigação 

post-its post-its), organi-

post-its
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-

mento dizem respeito, por um lado, aos montan-

tes disponíveis e, por outro lado, às fontes e me-

-

peita aos montantes disponíveis há numerosas 

referências à sua escassez, sendo por diversas 

-

to estatal como aspeto crítico, nomeadamente 

-

-

-

-

vado número de referências aos mecanismos de 

distribuição dos fundos, sublinhando generica-

mente, a relevância da respetiva estabilidade e 

deveria ser possível, por um lado, o desenvolvi-

mento de projetos de mais longo prazo e, por ou-

tro lado, a consideração áreas prioritárias e de-

Sobre as intencionalidades da produção cien-

-

-chave registadas visa relembrar e reforçar a plu-

ralidade de  resultados e produtos que, muito 

abrangem livros, patentes, efeitos para a socie-

dade, formação de estudantes, produção de ba-

ses de dados e outros conteúdos, disseminação de 

-

perior, articulação com a administração pública, 

Um outro aspeto que sobressai da leitura dos re-

gistos neste domínio remete para a importância 

-

-

cias à importância dos mecanismos de prevenção 

No que respeita à avaliação de atividades de 

docência e investigação foram feitas muitas re-

-

buída nessa avalição às métricas, aos rankings 

-

-

liação de desempenho docente por se conside-

-

-

-

sideração de critérios e indicadores de avaliação 

-

sa a preocupação de que esses critérios e indica-

dores possam aferir e favorecer trabalhos inter-

-

guns registos enfatizam a necessidade de promo-

docentes e investigadores, mais do que de com-

petitividade, combatendo o “medo” que é apon-

tado como generalizado e limitador da atividade 

mencionada a importância de valorizar as licen-

ças sabáticas para permitir a conciliação entre 

ensino e investigação, de fazer cumprir as per-

termos, a estabilidade de vínculos contratuais e 

a garantia de oportunidades de progressão com 

mencionada uma vez a importância de envolver 

-

-

sobre a Fundação para a Ciência e Tecnologia 

-

-

bém um grande número de referências dizem 

-

nhando a importância do seu funcionamento em 

-
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SESSÃO 3: 

APRESENTAÇÃO 
Passados mais de dez anos sobre a publicação do 

-

-

-

a participação de partes interessadas no governo 

Importa que as partes interessadas possam 

analisar como se articula esta estratégia de am-

  os modelos de organização;

  o envolvimento e participação nos   

processos de decisão;

OBJETIVOS 
Conhecer a visão das partes interessadas sobre 

-

-

suir e analisando os constrangimentos e oportu-

nidades, bem como o que deve ser mantido e al-

EXERCÍCIOS 
-

SÍNTESE DE RESULTADOS DO DEBATE
 A análise dos cartazes em que cada um dos gru-

-

des, bem como aspetos a manter e a alterar, re-

de algumas ideias centrais, que optamos por sin-

tetizar, sem  diferenciar os grupos que as desta-

-

de parte das ideias destacadas dizem respeito 

a oportunidades no modelo de organização de-

-

rência à manutenção do Conselho Geral das ins-

-

gãos de decisão como uma oportunidade, sen-

do  a representação de investigadores precários 

apontada como uma oportunidade que deve ser 

-

dos os grupos surgiram referências à necessida-

de de alargar a participação a diferentes grupos 

envolvidos nas atividades de ensino e investiga-

ção como uma oportunidade, sendo menciona-

-

vestigadores integrados em unidades de inves-

tigação, mas sem contrato de trabalho com essa 

oportunidades a manter e reforçar que remetem 

para princípios subjacentes ao funcionamento 

“democracia participativa”, “cada pessoa igual a 

um voto”, “aumentar a democracia interna”, alte-

diretas para os órgãos dirigentes”, “reintroduzir 

-

bros cooptados não podem estar em maioria”, 

“nenhum corpo de representantes pode corres-

-

pública por forma a assegurar a igualdade de gé-

-

tetizando, e parafraseando o que foi escrito por 

de  alargar e promover a participação de todos 

Ainda no que respeita a oportunidades, foi 

apontado também um conjunto de aspetos cen-

trados na organização da rede de ensino supe-

-

los descentralizados, fortalecimento de redes de 

IES, necessidade de racionalizar a oferta forma-

tiva evitando duplicação numa mesma região,  o 

ensino superior como mecanismo de coesão ter-

-

nomia local, manter o sistema binário, reforçar 

os serviços de ação social e de apoio psicológi-

carreira única de docentes, abrangendo os ensi-

registadas várias referências ao regime funda-

cional, sublinhando a necessidade de transpa-

a importância de evitar a contratação ao abri-

-
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-

bém várias referências a constrangimentos rela-

cionados com a necessidade de repensar a repre-

sentatividade, nomeadamente alterando a fra-

-

vidados e investigadores na deliberação coleti-

va, mas também associados à relevância de as-

segurar a participação das diferentes carreiras 

-

-

cias apontou a importância da liderança nas ins-

constrangimento a ser alterado o facto de o reitor 

ser escolhido por um número reduzido de elei-

-

quanto constrangimento a ser alterado, surgiram 

duas referências negativas à A3ES pela  ausência 

de escrutínio do seu funcionamento e pelo respe-

Em matéria de constrangimentos a ser manti-

dos, houve uma referência à importância do pro-

-

sistema binário foram objeto de escassas referên-

cias, surgindo, simultaneamente, como constran-

gimentos e como oportunidades, o que indicia a 

SESSÃO 4: 

e sociedade?

APRESENTAÇÃO 

-

titucional da universidade na sociedade e da sua 

Universities, em que, pela troca da cedência de 

terrenos, o governo dos Estados Unidos da Amé-

rica implementou programas de apoio aos agri-

cultores, com a deslocação de especialistas, 

-

assistência social às comunidades, as universida-

des populares, os cursos livres disponibilizados 

às comunidades locais, bem como a ligação às 

-

te e aplicação do conhecimento da universida-

de, sendo também o conhecimento das particu-

laridades locais, num processo de socialização da 

Importa compreender qual a opinião das par-

tes interessadas sobre a direção em que pode ser 

  transferência de conhecimento;

OBJETIVOS 

 

EXERCÍCIOS

SÍNTESE DE RESULTADOS DO DEBATE
Na última sessão do dia, quatro grupos de traba-

-

-

Comunicação da ciência a nível local (com câma-

-

tre IES e escolas secundárias (para além dos “dias 

abertos”); alterar critérios de sabática dos docen-

-

museus); sabáticas dos docentes em escolas se-

curta duração em IES e vice-versa; fortalecer in-

fraestruturas de investigação e desenvolvimento 

das IES (atrair mais utilizadores privados); ciên-

cia aberta  - IES devem facilitar acesso online aos 

-

teração com administração pública – desenho 

de políticas públicas com envolvimento das IES; 

concentração de esforços a nível nacional para 

transferência tecnológica (cada universidade não 
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para gabinetes de gestão de carreiras em univer-

-

-

-

nais estrangeiros (falta de competitividade sala-

apoio à criação de “spinoffs”; criação de gabine-

tes de transferência de tecnologia; divulgação de 

-

vancar a criação de novos centros e mais divul-

-

Quotas de doutorados em empresas a partir de 

certa dimensão (incluindo públicas) e benefícios 

-

cos envolvidos no tecido social, formação e pro-

jetos; interação com académicos; unidades cur-

ciência aberta – reforço!; ciência para jovens e se-

niores;  divulgação da ciência junto dos media; 

-

-

remos formar? Importância de formar cidadãos 

e não apenas empreendedores; importância de 

ensino, investigação, inovação social); a necessi-

dade de preservar espaço e tempo para a ativi-

dade intelectual – elogio à ideia de “torre de mar-

-

mento; rever como se concebe o ensino e a uni-

versidade – solicitar uma atitude de questiona-

mento aos estudantes – mobilização crítica, mais 

conhecimento como processo de construção; ris-

ao serviço dos mercados; cooperação empresas 

e comunidades de pertença – articulação dos sis-

temas de incentivos; importância da transferên-

cia de conhecimento – empresa, sector público, 

comunidade, políticas públicas; equilibrar a in-

-

presas-academia; projetos internacionais bem 

-

-

-

tais de risco incluindo fundos públicos e privados 

reinvestidos; importância das atividades de co-

-

EM SÍNTESE
-

cadas por cada grupo permite salientar a multi-

sociedade civil é uma das vertentes mais desta-

-

-

-

tensão, nomeadamente através da concessão de 

sabática e da valorização dessas atividades nos 

critérios de avaliação de desempenho, são enfa-

-

rados pelas empresas e diferentes mecanismos 

que favoreçam a ligação entre as IES e as empre-

sas são mencionados como aspetos a desenvolver 

EPÍLOGO
Uma boa parte dos resultados do Fórum de En-

sino Superior e Ciência organizado pelo SNE-

-

fundamento do conhecimento mútuo entre pes-

soas interessadas em debater e perspectivar o fu-

turo do setor, mas também se traduzem na par-

-

-

-

tes, como é possível constatar pela leitura dos tes-

temunhos publicados no último número desta 

-

ciativa que, permitindo construir um espaço de 

debate deliberativo, aberto e participativo, con-

tribui para valorizar e promover práticas de ci-


